
N.O 7--Arino IX 

A LAGRUMA 
Ed. rupogsavel: ,]osé Francisco da Silva 

Quigzenario ✓llustraclo 

1'arce.Ves, 13 d_ de3embro de 1900 

Red. e oJfic.r Cypogral. hia 3arceNense 
,J7ngo ( T)arcellos) 480, (iProvinciak) 600 

JAYME VALLONGO 

A « L.agrima,, lembrando-se hoje de apresen-
tar na galeria illustrada o Javrne Valloi,a;o, en-
tende que isto náo mecher.í com os .Ic t ios li-
n;,nC iros do paiz, Tical menos quedará u, arre-
ganhos... do, yullegos ào « lmparc:ali contra 
o nosso paiz. 

N.' este um caso tão natu-
ral, como simples. 

U Javrne c uni rapaz de 
bens-- eis ttr.lo! 

Jornaleiros, bichareis, phi 
losuphos, artistas, tolos para 
nos são eguaes, porque dille-
rentes na engrenagem sociA 
—is.o é da sã moral—ell-
cwllrrr111us unicamente uquel-
les que têm actos, mas atos 
bons. 

E, realmente, coem tì-
lho e como estudante, o nos-
so patl•icio teve sempre uma 
linha de correccáo exam-
plar. 

Sendo de Rarcellos, a sua 
patria a.lopliva é b'amalicáo. 
Como pratico o Jayme diz, 

assim como o poeta João & 
Deus: 

«Eu não sou dos que a patria sua adoram, 
«Como adora o seu U.us o fiel crente, 
«Vejo que todosn'uma patria moram, 
«E sobre tojos vejo tini ceu somente. 

Dirige como proprietario, n'aquell❑ risonha 
villa, uma pharmacia on.le vemos ás nn ' es reu-
nida gente da mais gl ada da povoai n. pro-
va esta d., bom acolhimento que Jayme mere-
ce ali. 

yJbbade Paes 
U Pancracio das nossas entranhas, o Archco-

logo da nossa alma,—já não é mais o popular 
abha lc de 1'oriz... 

Agora é de S. Martinho de Alvito, como CO.'. 
de sua Vontade e mais das s;cntes da alta .lusti-
ça c da alta herarchia ecelesiastìca, como por 

eguai ha de s^r dos habitantesd'esta freguezia. 
O homem da grafia natural, intuitiva; o deca-

no dos jornalistas harcellen,es,—já não • mais 
de Poriz, mas de Roriz ao pé. 
E a . l.agr11na• entorna sobre s. ex.a tôdo o 

ilrrtrlln ale. avrüs/it•rv), de scu titulo, conscia de 
cumprir um dever de cortezia e gratidáo, para 

com o seu estimadíssimo col-
laborador. 

EM •kbbade de Neiva 
Principia, n'aquella frc-

guezia e na proNtma quarti-
f`cira, o 'l riduo em honra <lo 
S. Coriç;áo de Jesus, euja fes-
ta, brilhante e luzida, terá lo-
gar no pronimo domingo. 

E' conferente o reverenlo 
Antonio Barbnza Leáo. ; ibba-
d-, d_ Lustosa, que iiriJa lia 
dois dias, no Congresso ca-
tholico do 1,orio, colheu lou-
ros e triumphos, versando, 
intellectualmente com uma 
envergadura máscula, o ari-
do problema do registo civil. 

N'elle se conjugam, com 
d:susada suavidade, uma il-
Jus.t•acáo subida e alevantada 
e unia pieda.le apostolica e 
humanitaria. 
A Abbadc de Neiva, pois. 

Damos hoje aos nossos amaveis leitores duas 
estanlp,ts represontando o inta`I•ior do n'agnif ,,0 
templo runl que o bnneowt'ilo padre Domingos Jo-
sé de Souza dotou a sua I're5p1Uzia —S. Vioeute 
d'Arcias. 

Cou•lrueçio owderua ❑luilo leve e rovelando 
em rada hum Mosto r, arte, essa c„reja paruchial 
fica s,n Ir aula da m s elhes ore mais aceal(as des-
te cuneelho. 

.1 Iler,urat;,iu c obra diolia de ver-sc, Irão s6 ¡te-
la belleza das firituis e ornatos, como pela distri-
blib.,10 das edres, oluitu augFestivas e d0 (1111 oon-
lnurdu díanl,t d* qual a nossa vista nau salte o 
Illl`nnI' C.1IIS.I r; ll. 

Nad.l alli se descuidoiu desde os confes,ionariós, 
aloira elo•autes e benl dispostos, alé ;i sanefa!, da 
capclla•wúr, obra de aprimorada talha cota sob•r-
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hos relevo, tudo obedeceu a nm plano de elovada 
contexhn•a, realisado com rara felicidade. 

Dous ; randes ensinamentos resultam d'aquelie 
forutoso templo:—aobn de. arte, a ne ficou e que 
pude servir de modelo, e a oh;a a•u b,nemerito 
que a ella vinculou inolvidavelmente o nome syrri-
patlaico. 
Terminamos estas siruples palavras eo:n as que, 

na festa da ban4.io. dirinin o sr. arcebispo desta 
itiocese ao ilhistre falho de Areias S. Vicente:— 

„0 sr. padre Doirou-os elevou-se trio alto com 
a sana obra de piedade christá que de onde se acha 
tndcs o voem>. 

As photo;;ravuras sio devidas a nhotographias 
do distiu,;tiviu,o autatioº, sr. dr. Souza Cliristino, 

que se prostou a tiral-as propositalmente para a 
«La,riuot», obsequio que muito agradecemos a s. 
ex.a. 

Memoriae sepuicha•ales 
O sr. A. F. Barata, distineto escriptor, a 

quem a « Lagrima>, lá deve cnllahnraçãn, trou-
xe á publicidade na « Aurora do Cavalo», sob 
o titulo acima, um interessante artigo respeito 
a umas campas que se viam ha alguns annos na 
nossa Collegiada, de grande valor archeologi-
co, historico e heraldico. 

Enten lemos fazer algum serviço à terra di-
vulgamío-o mais neste quinzenario, ele has-
tante circuta•ão, já que h:i ! mitos annos foram 
apagados esses valiosos documentos pelo ca-
m u-télo destruidôr dalgum prior de vistas cha-
tas e rombas. 
O sr. Barata, bibliothecario da gamara de 

Evora, que a miude visitava a familia d• sr. 
dr. Rodrigo Velloso, ex-residente n'csta terra, 
viu, ainda, essas preciosi.lades. Mais tarde ten-
cionou copia]-as, mas achou d'ellas sóuaente o 
loga r... 
Ultimamente um accaso feliz fez-lhe folhear 

o coalice n.° t da Bibliotheca da Manisola, do 
sr. Viscon]e da Esperance, e ahi encontrou o 
que segu que muito deve servir á já larga 
colleção de apontamentos escriptos, do nosso 
amigo sr. dr. Ferraz, sobre a historia barcel-
len;e. 
Segue o artigo: 

Junto á pia da a,ua benta: 

Aqui jau a!/res f'rz rte Gadanho cavaleiro do 
virtuoso seulcn, doura feruaw.lo d buraie de bra-
gança nnurgue.+ de villavi; osa conde !te Bareel-
tas, doure-a, rlurrut/ollns e os f i neles lhe h int 
cantar clube ctnuo 4 tºnissas o/fi.ciwlus cota, segas 
responsas, crus, pela aluna ale seu pug e sua fn-
nouse na era de 1491 amuos. 

Tem campa nobre com "'elido ale armas e uma 
espada atravessada por baixo d'ello, com esta co-
pla: 

Aqui ,jaz contra seu gosto 
do grito /ernaudn ma vassalo 
qne jamais sobio a cuvuln 
depois que n'ella foi posto. 

As armas alo CandaMh2S sâo, como lá se via, 
2 arruellas ou b>santes cortados horisontalmente 
por 3 riscas, com bordadura de aspas. 

Junto :i mesa de S. Aicolao est ai, uma campa 
wtn letroiro nas orlas que diz: 

EN'tt ;ep Atara he de brites frz Garoa e de 
seus herdeiros. 
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0 brasão é uni esCukIo 00111 5 aninhes, (1110 se 
não a:on11eceul, com unia espada por baixo, e 1,0111 
esta copla; 

Á que se triz ser senhora 
desta sepultura honrada 
ºu1, terra delta he tornada. 

Junto á porta da saebristia: 

Aqui Jaz, alcaro giz ribr.° f'() de gonralo ge-
res ribeiro e /finou a onze dias Xoutubro ela era 
de 1100 anuos. 

Por baixo do escudo de suas aravas: 

Nesta .sepultura ,ja.z 
que.tt quizera untes viver 
que n.ella ha tanto juzer. 

Outra: 

Aqui jaz gi,l frz rni•n(Uw vasallo delreg rl. 
Jortrute e fnouse a 1:3. (lias do uaesout ,tbro tia 
era de 1116 awtos e deus late perdoe. 

Teus bras o d0 areias de 5 estrellas de 8 pontas; 
púdenl ser dos Fonse as e talvez em logar de 
Miudïao si; devia dizer .Miehão. 

Copla 

De bai,ro deste letreiro 
se o des Jaes salter 
jaz o uecstno (Ine heis de ser 
e já f'oi nobre e.scttdeiro 

Junto aos degraus da capella iuôr, ao lado ala 
Epistola: 

Irra de 1:377 amios trese dia-9 de jaueiro 
passou João coutado a quere o senhor perdoe. 

Copla 

Agtd jaz hu j4o contado 
que por emIado não ser 
esta letra fez e,gtter. 
uras elle em terra he tornado. 

Coeso se disse no principio só existe hoje a pri-
ineira das iusuripç,&s (!). 

Vamos hoje abrir aqui uma secção cie a(lc-
vinhas, cuja vicei%rrt; u, os nossos leitores e-
contrarãr) no final da 4.a ina. n 

i.a—•Ten lo o caçadôr 1__onardo Forte dois 
cães e levando-lhe o diabo um, com quantos 
ficou: 

2.a Um dia desces /_é itilathias foi passear 

em carro. Seguia a rua Direita. O vehiculo era 
nm caleche e apara virar, sem o 7_é prevenir o 
cocheiro, o que fez? 
3.a—•A Nacha tinha ha dias um gato a cada 

um dos quatro cantos da sua sala de visitas. 
iOra vendo cada gato tres gatos, quantos gatos 
eram ao todo? 

0 moleiro Adriano é um homem macaco, 
queremos dizer, fino. 

Vinha elle n'uma d'estas quintas-feiras mon-
tado n'um gerico, pelo meio do mercado he-
manal, quando uma mulher se lhe dirige, pára 
o animal segurando-o pelas orelhas e começa a 
berrar contra o pobre Adriano, insultando-o 
em altas vozes. 
0 povo, que era muito, juntou-se e fez as-

sim como uma especie de roda baia, como lhe 
chama o rapazio, em volta do moleiro, do ge-
rico e da mulher, rindo do disparatado. 

Adriano, quanto mais era enxovalhado, mais 
sorriso zombeteio tinha. 
A scena ia-se prolongando muito, quando 

um laponio aconselha ao moageiro que ponha 
termo nqu-l1a vergonha, d'es,a maneira: 
—.Você é uni cana deslavada ' Pois não wbe 

partir a cara, cem dous bananos, a essamulher? 
¿Não ouve o que ella está a dizer?». 
Ouço, ouço,diz Adriano, mas clia não fal-

ia para mim, é... Para o 

Necessidades, 29-11-900 

Voltando ã vacca fria. torno a dizer que o 
Nnreiso, segunaio o que me diz, não teve cul-
pa em morrer o cão. 

Fez todos os esforços que cabiam na sua al-
çada, já applicando-lhe cataplasmas, já appii-
cando-lhe bichas no rabo tres duzias. 
Agora não teve sórte, porém no Brazil tão 

feliz foi com a receita, que uni cachorro de 
um seu parente resistiu à morte, apesar dos 
graus a que a febre subira, o que bem conhe-
cera tomando o pulso do animal. 
0 c, osito chegou a estar delirante tres dias, 

não se entendendo um só latido! 
a• 

Don-iingo houve aqui uma rifa d'uma guitar-
ra pertencente ao nosso amigo Gomes. 

Feito o sorteamen;o, poz-se enterrúdo no 
chân um gallo, com a cabe,a de fó:•a, que per-
tenceria ao que de olhos vendados, lhe cortas-
se o pescoço. 

Foi tanlbem suspensa n'uma corda alta, unia 
rôsca de pão pi5dre, como é de costume chu-
mar-se-1`1e aqui. 
Tão alta ficava que á gente lhe parecia que 

estava tão distante pio sólo como os sinos do 
ti) iti:e•i'n• 

O da I'unte saltou a vèr se lhe tocava, por 



mais de tres vezes, pnrém d'uma cahiu assen-
tado, doutra cahiu de joelhos e tia ultima deu 
com os queixos no lagèdo. 

(,1 Alexandrino é que foi o sr. do bom bocca-
do, com bºm pena do Ponte, qu - para con-
quistar o d;,-, pà-•, n':igl.lclle .li i, tinia tira fo 
o casaco, o collete, chapeu e... por um boca-
do a, calças. 

O sacristão do mosteiro bateu hoje meio dita 
hora e laca depois. Perguntamos- lhe por que 
relogio se regulava e elie respon.feu: 
——E--u regulo-me pela minha ideia.» 
Já a ideia... faz de relogio. 

A lembrança que a Panda Barcellense teve 
na tarde do ultimo domingo, indo tocar para o 
coreto do jar.lim ao mesmo tempo que na igre-
ja do Terço se fes.ejava Santa Luzia não se 
pote dizer bem que fosse um desforço musi-
cal nem tão pouco um acro anii-religioso, por 
que o certo é que estes dois que a terra lia de 
comer mas que veenl muito bem, mercè da 
Santinha miIligreira, viram que a igreja tras-
bordava dedcvotos eque ojardim e.;tavache.o 
de aficionados. I)'on:le se prova que rt'esta ter-
ra ha gente bas.ante para luas fu ic,'óes. Os 
que preferem a mus ca sacra com s,..1rmão c 
ladainha sati;:izeram o seu appetite, os que 
doerem bem a mus•cn alr{tre, ao t ar livre, q•ias 
malta pelo lago do jardim, t:imbem não ficaram 
descontentes. 
A proposito. Ha meus fallan,io•se de ser-

mões ouvimos que n'uma festa a Santa Luzia o 
pi égador cheio de eioquencia e da convicção 
tios milagres cia Santa, dizia no seu d scurso= 
Santa Luzia tinha ires olhos. Dois eram os da 
cara e o terceiro... O ali litorio fungou com 
risos abafados, pouco proprios de gente devota. 
O orú_lor, após um;t pausa, continuou—o ter-
ceiro... não é ôlho sue voz julgaes... era o 
olho da Providencia--. 

Depois d'esta reprimenda disse até final o ser-
mão, sendo cumprimentado pelo, seus nume-
rosos amigos. 

Fogo... chinez 
Sem tempo para mais, somos a dizer que no 

ultimo sabbado foi queimado nesta villa um 
fógo do ar cxquisito. 
Sendo do ar... só no chão é que estourava. 
Foguètes de semelhante quilate, foi a prí-

meira vez que os vimos e gosamos. 
A festa a St.a Luzia quando não tivesse ou-

tra nota patusca, esta de per si se tornava bas-
tante para rrierocer o nosso applauso. 

Fns,u•_ c , cnm ao f,'roz_s, nun-a ahi 
se quCimai ali) assim. 
Um foi de encontro ao telhado da nossa as• 

signante D. Thereza li,iptista—com o cheiro 

talvez no pão quente--, poz em cacos uma pan-
ca.iaria dc telhas. 

Ouu•o, se o 1'tliscambilha não se met.c sob a. 
arcaria protectora do Hospital, arrebentava es-
te pobre diaba. 
Ninguem cia se no gente a fugir por aquel-

le C. da Ferra, com um susto no raio da fo-
guetearia, 

Elles de polvora parece que não eram falhos; 
roncavam desesperadôramente. Subir é que 
nem pelo diabo, ap,sar do pyrotueclinico os 
empurrar com as mãos ambas para... as nu-
vens. 
...Uma vez chegala a ni u'raca ao canudo, 

descreviam uma espAcie de semi-circulo e, em 
log ar de fugirem tio fogueteiro, es.e é que fu-
gia d'elles. 

C,luan(lo o Manuel Campollo e o .J ) alliiim da 
Cunh;t foraiu u Ca.tro Labnrcirn, atui, passa-
do, disseram as gaz!tns iitz JL;Ignço gnyos nos• 
sos p;itricios di;tlog;rt'am assim, apuz nnt in-
forl::uio de, rliuva o de, ans,ncia de penliz2s: 
—Nviii segaut• unta galliuhola p;tt•;i lios (te-

soug;u•», dizia lio s'eguudo dia o Cunha. 
—Go!1üuha o sú g-, Minha é Ill.: tuntos titio», 

cuuunentava n U,tnipolln. 
til o Conhit, ilue aind t algumas ve-

zos... gn.11 nha,, eont arroz o cia caul;t; v:í! 
Este ail n,, pnrém. ;i sórie nnn fóra avt'ssa :to 

U;trlos 1',uw, ao Vivagru, ali Secutidiuo, u'a-
glb'IIC:i 

N;t priuteira sadia dizout•noa que :t e.tt•ada 
não fui do exito, porgno os devotos de tanto 
Eustaehio tt:ìo viram bico, a não ser (t Giro 
colhido dn Sccmnliuo, doviilu ali desaniutn do 
tltiu ap,sSnI i; poré,n a ró la t.nilto anda conto 
desawla, o lia s,!g•und:t iuvosti.l i u tieguintes, 
foi nut nunca :tensor de caça worta. 

A « Ligrim:t» tswilemplwla com duas aves, pe-
los exwlios caçadores, ainda aguai souto as 
iizus dbllas a voar de um bulo para u outro.., 
tio estom:igo agradecido, 

I>:issa na proxinta quarta-feira o sexto suui-
versario d i niorto do José Joaquim da Uiuih,t. 
Conuneworaudn t:s,e :icontt•eiinout>, r,ae.bra 

missa se,t tilivt. o padre Au;;n to Cunha, no tem-
plo ria Orih:u. T.ireeir;i,pclas 4 horis da nt:nthìt. 

Donotte o religioso auto cxer,ut:ir:; algmuas 
composições apropriadas, uut quartetto (to ama-
dor". 

O Seheiro Antonio Carlos da Silva, pregue-nos 
o jaca... 

Decifra ;íin . ta,. a L vi l'•.l<: 
(Ii.:bo levo,11c% unl, ficrnt cot) tres. 

ar, abi:li uma vidiaça. 
3.a— Eram quatro. 


